
 

 

OBJETIVOS Discutir propostas teóricas (semânticas, pragmáticas, semântico-pragmáticas, 

cognitivas) de localização do fenômeno da pejoração. 

EMENTA Estudo de textos, autores e temas relativos a filosofia da linguagem. 

 

PROGRAMA  

A pejoração (isto é, a avaliação de algo como ruim) não é um fenômeno 

meramente linguístico. No entanto, se manifesta diversamente na linguagem em 

todos os níveis (fonológico, morfológico, sintático, lexical) da gramática. A 

questão da sua localização, tomando como fio condutor suas manifestações 

linguísticas, está no centro dos debates hoje na linguística e em filosofia da 

linguagem – de maneira mais especifica, na subárea da linguística e da filosofia da 

linguagem voltada para o estudo da expressividade e do significado expressivo. O 

propósito do seminário é estudar e discutir diversas tentativas teóricas de 

localização do fenômeno na semântica, na pragmática ou na interface entre 

semântica e pragmática dos pejorativos; entre elas: a teoria da inocência semântica 

(Hom & May 2013), a chamada teoria da “corrupção moral”, a teoria dos atos de 

fala (Tenchini & Frigerio 2016; Meibauer 2016), a teoria das implicaturas 

convencionais (Williamson 2009; Whiting 2008, 2013) e demais teorias 

pragmáticas e/ou cognitivas. 
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